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PREFÁCIO

A incidência do novo coronavírus no Brasil é preocupante. No entanto, a saúde pública do 
país e o sistema de atendimento visa abranger a diversidade que o Brasil apresenta, o sistema único 
de saúde (SUS) tem como base a integralidade, a universalidade e a equidade de todos os pacientes e 
trabalhadores. Instituído assim, para democratizar toda a saúde brasileira, tem o interesse de ofertar 
serviços de qualidade a população. Portanto, ao longo da história de sua consolidação a saúde pública 
foi deixado de lado e passou a gerar grandes problemas aos profissionais atuantes.

De fato, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos 
que contribuem positivamente para a construção de estratégias e políticas públicas que visam o 
desenvolvimento de informações e ações em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

O presente livro é composto por 24 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de proporcionar conhecimentos e compartilhar experiências 
e resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à elucidação de 
diferentes situações de saúde.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 02, intitulado “VACINAS CONTRA COVID-19:  UMA BREVE DESCRIÇÃO POR MEIO 
DE REVISÃO INTEGRATIVA¨.
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RESUMO: O presente estudo foi elaborado em um momento atípico em todo o mundo, principalmente 
no Brasil, devido à pandemia da COVID-19. Apesar de haver muita atenção voltada para essa doença, 
a incidência de outras enfermidades permanece presente, como no caso da hanseníase, que é uma 
doença infecciosa e transmissível que acomete milhares de brasileiros por ano. Diante disso, alunos 
do terceiro semestre do curso de medicina de faculdade particular de Fortaleza elaboraram um projeto 
cujo objetivo é promover a educação em saúde para a população em geral, com foco nas pessoas 
adscritas na Unidade Básica de Saúde Aída Santos e Silva, em Fortaleza-CE, uma vez que essa unidade 
é referência no acompanhamento e tratamento da doença em questão. Para isso, foram utilizados 
meios digitais, como redes sociais, vídeos, e websites contendo, de forma objetiva, informações que 
visem instruir a população, usando, assim, do artifício da telemedicina devido aos impasses impostos 
pela pandemia na questão de mobilidade e acompanhamento presencial. Apesar dos impasses, foi-se 
possível realizar intervenções em prol da saúde de maneira remota, além do aprendizado e conteúdo 
agregado com esse processo. Destarte, o presente estudo mostrou a importância em abordar doenças 
que continuam assolando a sociedade concomitantemente com o período atípico hodierno e que a 
educação em saúde é de extrema importância para auxiliar no combate à hanseníase. Outrossim, por 
se tratar de uma doença ainda endêmica no Brasil, é imperativo que haja mais projetos e pesquisas 
nesse cunho para solucionar os embates ainda vigentes na sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase. Telemedicina. Pandemia.

DECOMPLICATING LEPROSY: INTERVENTION PROJECT CARRIED OUT IN A 
HEALTH UNIT IN THE PANDEMIC PERIOD

ABSTRACT: The present study was developed in an atypical moment all over the world, especially 
in Brazil, due to the pandemic of COVID-19. Although there is much attention focused on this disease, 
the incidence of other diseases remains present, as in the case of leprosy, which is an infectious 
and communicable disease that affects thousands of Brazilians every year. Therefore, third-semester 
medical students from a private medical school in Fortaleza have developed a project whose objective 
is to promote health education for the general population, focusing on the people enrolled in the Basic 
Health Unit Aida Santos da Silva, in Fortaleza-CE, since this unit is a reference in the monitoring 
and treatment of the disease in question. For this, digital media were used, such as social networks, 
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videos, and websites containing, in an objective way, information aimed at instructing the population, 
thus using the artifice of telemedicine due to the impasses imposed by the pandemic on the issue of 
mobility and in-person monitoring. Despite the impasses, it was possible to carry out interventions 
in favor of health remotely, in addition to the learning and content added with this process. Thus, this 
study showed the importance of addressing diseases that continue to plague society concomitantly 
with the atypical period today and that health education is extremely important to help in the fight 
against leprosy. Moreover, because it is still an endemic disease in Brazil, it is imperative that there 
are more projects and researches of this nature to solve the clashes still existing in society.

KEY-WORDS: Leprosy. Telemedicine. Pandemic.

INTRODUÇÃO

      A hanseníase é uma doença infecciosa, transmissível e de caráter crônico, além de ser 
considerada um problema de saúde pública no Brasil. Ela é endêmica no país, de acordo com dados 
do Ministério da Saúde, fazendo-o ocupar o segundo lugar na relação de países com o maior número 
de casos no mundo, ficando atrás apenas da Índia (OMS, 2020). Entre os anos de 2015 a 2019, 
foi registrado 137.385 novos casos, com ocorrência de 55,3% do total no sexo masculino, mas o 
Ministério da Saúde tem como objetivo geral diminuir a carga da doença até o fim de 2022, com a 
visão de um Brasil sem hanseníase. Ela está inserida na Lista Nacional de Notificação Compulsória 
de Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública, então todos os casos confirmados de hanseníase 
devem ser reportados para que seja possível identificar os padrões de ocorrência, as áreas de maior 
vulnerabilidade e as fragilidades em sua vigilância (MS, 2021).

      No Ceará, em um período de 2008 a 2019, foram notificados 23.622 casos novos da doença 
e ocupa a 10ª posição no ranking brasileiro de taxa detecção geral de novos casos de hanseníase 
(MS, 2019). No entanto, em uma comparação entre os anos de 2008 a 2019, houve uma redução 
de 43,6% na taxa de detecção geral de hanseníase, porém, houve um aumento no número de fichas 
de notificação com campo “ignorado/branco” e “não avaliado”, principalmente em 2019, sugerindo 
a presença de inconformidades, comprometendo a gestão de saúde pública. No estado, pessoas do 
sexo/gênero masculino foram as mais acometidas pela hanseníase, o que permite verificar fatores 
como diferenças de acesso e de alcance das ações do programa, variações na carga de hanseníase 
entre os grupos populacionais e, com isso, fazer um planejamento adequado baseado em evidências 
nos serviços de saúde. Foram registradas altas taxas de incapacidade física decorrente da hanseníase 
nas pessoas acometidas, como existência de perda da sensibilidade protetora, força muscular e/ou 
deformidades visíveis em face, membros superiores e inferiores, além de traumas psicológicos, sendo 
responsável pelo estigma e discriminação que estão associados à doença (CERÁ, 2020; PESCADOR 
MA et al., 2018), principalmente homens e idosos, e a prevenção e o tratamento dessas incapacidades 
são feitas por meio de educação em saúde, exercícios preventivos, adaptações de calçados, férulas, 
adaptações de instrumentos de trabalho e cuidados com os olhos (CEARÁ, 2020).



134 135SAÚDE PÚBLICA EM TEMPOS PANDÊMICOS

      Antigamente conhecida como lepra, a hanseníase é uma doença transmissível causada pelo 
bacilo Mycobacterium leprae, uma bactéria que acomete principalmente a pele e os nervos de pessoas 
infectadas e sua evolução, em geral, ocorre de forma lenta e progressiva. Sua transmissão ocorre por 
contato próximo e prolongado de uma pessoa suscetível com um doente que não está sendo tratado, 
e a bactéria é transmitida pelas vias aéreas. Ela pode se apresentar de diferentes formas clínicas, 
mas seus principais sintomas são o surgimento de manchas na pele e a perda de sensibilidade nas 
regiões afetadas, além de queda de pelos, principalmente das sobrancelhas. Seu tratamento é feito 
por poliquimioterapia (PQT), que é uma associação de medicamentos, iniciado a partir da primeira 
consulta e com duração de 6 a 12 meses, e todos os pacientes diagnosticados têm direito ao tratamento 
de forma gratuita pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (MS, 2017). O diagnóstico precoce pode evitar 
a evolução para formas mais graves da doença, e, segundo o Ministério da Saúde, o processo de 
identificação de sintomas, diagnóstico, acompanhamento e tratamento deve ser realizado por todas as 
equipes de Atenção Básica e Saúde da Família (MS, 2014). Apesar dos esforços para reduzir a carga 
da doença, um dos maiores obstáculos para a cura da hanseníase é a falta de informação, e nesse 
aspecto, foi criado um projeto de intervenção através de mídias digitais, devido ao atual cenário de 
pandemia por COVID-19, para a população do Posto de Saúde Aída Santos e Silva, localizado no 
bairro Vicente Pinzon, na cidade de Fortaleza-CE. 

      A partir disso, o projeto de intervenção em educação da saúde, teve de acontecer de forma 
remota, devido a decretos governamentais que estabeleceram a suspensão de atividades presenciais, 
na tentativa de conter o avanço da pandemia no Ceará, então foi necessário se reinventar, e a dessa 
forma optou-se por utilizar as mídias sociais de maior alcance, tais como Instagram, para levar 
informação à população e promover a educação em saúde. Para isso, foram abordados os temas 
principais a respeito da doença em questão, como identificação dos sintomas, modo de transmissão e 
tratamento, além de frisar a importância de procurar assistência na unidade básica.

      Nesse contexto, a Unidade de Saúde onde se realizou a intervenção é reconhecida como 
centro de referência no atendimento de pacientes portadores de Hanseníase, então, utilizou-se dessa 
vantagem para a escolha do tema. A partir disso, o projeto foi feito com o intuito de informar ao 
máximo a respeito da doença em questão, abordando a identificação dos principais sintomas e como 
ocorre a transmissão e o tratamento, orientando sempre a procura da Unidade Básica de sua região. 
Desse modo, ficará mais fácil e simples o indivíduo saber identificar os sintomas em si mesmo e em 
outras pessoas, e procurar uma assistência em saúde assim que possível, como foi orientado. Além 
disso, foi abordado a respeito dos tabus que acompanham a doença, pois desde muito tempo acreditava-
se que ela estava relacionada a impureza e pecado, que era transmitida por contato direto e sexual 
e que era incurável, o que ocasionava rejeição, discriminação e exclusão do doente na sociedade, 
porém atualmente muitas pessoas ainda acreditam nisso e possuem um certo preconceito e medo em 
relação à doença e aos portadores (NUNES et al, 2011). Dessa maneira, ainda hoje, inúmeras pessoas 
possuem receio do diagnóstico de hanseníase que acabam por adiar a busca de auxílio na unidade, por 
exemplo, mesmo quando há suspeita da doença, o que contribui para seu agravo e para contaminação 
de outras pessoas (MS,2008).
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      Dessa forma, o estudo em questão foi feito com objetivo de promover o amplo acesso a 
informações acerca da hanseníase e esclarecer dúvidas, por meio de plataformas digitais, a partir de 
vídeos e posts explicativos, para que a própria pessoa saiba identificar um possível sintoma e ir a UBS 
mais próxima para confirmar ou descartar diagnóstico, e, assim, evitar que ocorra o agravamento 
da doença e que o tratamento seja feito o mais rápido possível. Além do mais, teve o propósito de 
desmistificar paradigmas relacionados à doença, para que, com o acesso à informação, ocorra uma 
diminuição do preconceito em relação à hanseníase.

METODOLOGIA

      Trata-se de um estudo de cunho qualitativo e intervencionista, com enfoque descritivo. Do 
tipo relato de experiência, sobre os principais tópicos da hanseníase, a fim de promover educação 
em saúde acerca deste ponto para a comunidade adscrita na Unidade Básica de Saúde Aída Santos, 
localizado no bairro Vicente Pinzon, na cidade de Fortaleza – CE. Foi promovido por 11 estudantes 
do curso de Medicina de uma faculdade particular de Fortaleza, no período entre o início de abril e 
final de junho de 2021.

         Com a pandemia da COVID-19, não foi possível realizar uma atividade de intervenção 
presencial e em virtude disso, utilizou-se os meios digitais para abordar o devido objetivo do presente 
estudo, por meio de duas etapas. A primeira consistiu na criação de um perfil no Instagram, além da 
elaboração de um site por meio da plataforma Wix.com e a pesquisa do conteúdo. A segunda consistiu 
na gravação e edição dos vídeos a serem veiculados nas plataformas digitais, com o fito de fomentar 
a acessibilidade de indivíduos, por exemplo, analfabetos.

         O perfil criado no Instagram tem como nome “Descomplicando a hanseníase”, no qual foi 
disponibilizado um link para o site, de mesmo nome, localizado na biografia do devido usuário. O 
conteúdo abordado foi escolhido com base nos seguintes tópicos: “O que é hanseníase?”, “Como se 
transmite?”, “Quadro clínico”, “Tratamento” e “Quais principais estigmas enfrentados por pacientes 
diagnosticados?”. Tais informações foram coletadas do Guia Prático de Hanseníase, publicado pelo 
Ministério da Saúde.

         A gravação dos vídeos foi realizada por 4 integrantes que utilizaram seus próprios celulares 
para a filmagem e com duração de 1 a 3 minutos cada vídeo. A edição consistiu na criação de uma 
vinheta e na colocação de legendas, por meio do software Addobe Première, versão CC 2019. 
Ademais, a veiculação destes se deu também por meio da divulgação do link no aplicativo Whatsapp, 
disponibilizado para a médica responsável da unidade e pela criação de um banner que foi cedido à 
devida unidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

          Diante do atual cenário de pandemia, no qual foi impossibilitado a realização de atividades 
práticas presenciais, não foi possível avaliar detalhadamente o impacto das abordagens na população-
alvo por meio do presente estudo.
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         Todavia, o uso das mídias sociais como instrumentos da educação em saúde se evidenciou 
extremamente proveitoso para intervir na comunidade e abordar temas como a hanseníase, uma vez 
que as redes auxiliam na democratização da informação, facilitando o acesso a esta até mesmo por 
parte da população adscrita que não costuma frequentar a Unidade Básica de Saúde. 

          No estudo MORETTI, et al.,  foi identificado que no Brasil, para 86% dos entrevistados, 
a internet é o principal meio de obtenção de informações sobre saúde. Além disso, GARBIN, et 
al. aponta o surgimento de um novo ator na área da saúde: o paciente “expert”, um indivíduo que 
busca informações sobre diagnósticos, doenças, sintomas, medicamentos e custos de internação e 
tratamento por meio da internet.

         Ademais, a veiculação das informações acerca da hanseníase por meio das redes sociais 
no presente estudo foi favorável ao alcance de outras populações além da área da unidade, o que 
se mostrou positivo para a propagação dos conhecimentos acerca dessa condição para um público 
diverso.

         Contudo, essa análise possui limitações que impossibilitam o acesso pleno à informação pela 
população adscrita da Unidade Básica Aída Santos, como o fato de a inacessibilidade às redes e à 
internet ainda ser uma persistente realidade no Brasil e na cidade de Fortaleza, principalmente por 
parte de idosos e pessoas de desfavorecidas socioeconomicamente. Segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua - Tecnologia da Informação e Comunicação de 2018, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostrou que uma em cada quatro pessoas no 
Brasil não têm acesso à internet.

          Desta forma, a associação entre o uso das mídias sociais e ações presenciais na Unidade, as 
quais foram impossibilitadas pelo contexto atual de pandemia, poderia revelar resultados ainda mais 
satisfatórios.

CONCLUSÃO

Portanto, após essa experiência, o grupo de alunos conseguiu obter êxito no que tange à 
promoção de amplo acesso a informações acerca da hanseníase e esclarecer dúvidas, por meio de 
plataformas digitais. Durante a execução do projeto foi indubitável o destaque que meios digitais 
tiveram como ferramenta de intervenção, pois auxiliou na propagação de informações, além de 
permitir o alcance de uma parcela população tanto adscrita na comunidade da Unidade onde foi 
realizada a pesquisa como uma parcela da população fora dela, visto que o alcance da rede social 
escolhida tem a capacidade de levar informação para os mais diversos públicos.

Ademais, foi possível adquirir habilidades, tais como marketing digital, criação de conteúdo 
e edição de vídeos, visto que com o cenário de fortalecimento da Telemedicina, faz-se essencial o 
desenvolvimento de novos conhecimentos técnicos, somados aos conhecimentos da prática médica. 
Além disso, as ferramentas citadas foram de extrema importância para a complementação e desfecho 
do objetivo.
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Dessa forma, conclui-se que, não apenas os usuários do Posto de Saúde Aída Santos e Silva, 
mas também outras pessoas que puderam ser alcançadas pelos meios digitais utilizados, puderam 
entender um pouco mais sobre a hanseníase e desconstruir certas limitações, paradigmas e mitos 
socialmente impostos.Contudo, ainda assim, acredita-se que são necessários mais estudos acerca do 
assunto os quais procuram abordar de forma mais integral e uniforme o público acometido por tal 
insulto. 
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